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Caros produtores, diretores e parceiros; recebam o 
mais novo Balanço Anual de Atividades da Agopa refe-
rente ao ano de 2021. Em um ano repleto de desafios 
das mais diferentes montas, a Associação Goiana dos 
Produtores de Algodão se reafirmou como um porto 
seguro para a cotonicultura em Goiás, uma atividade 
relevante para a economia do estado, para a geração 
de empregos e renda para centenas de profissionais da 
cadeia produtiva do agronegócio.

A agricultura não para e, para continuar avançando, é 
preciso suporte, planejamento, empenho e ideias para 
fazer frente aos obstáculos que se impõem no hori-
zonte. Neste sentido, a Agopa se fez presente na ca-
pacitação profissional, desde operadores de campo a 
gestores administrativos, com a renovação do contra-
to com a CCAB Projetos e Soluções, que presta supor-
te aos associados em questões de gestão financeira e 
projetos de desenvolvimento institucional.

A Associação também investiu em sustentabilidade. 
Em uma época em que o mercado e a sociedade estão 
cada dia mais atentos, ampliamos os cursos oferecidos 
às equipes em todas as fazendas produtoras de algodão 
e, agora, as unidades beneficiadoras de algodão entra-
ram de vez nesse novo patamar. Esta é uma iniciativa 
de âmbito nacional que tem Goiás como um de seus 
protagonistas históricos, com os maiores índices de ade-
são ao Programa Algodão Brasileiro Responsável (ABR).

Reiteramos nosso compromisso interinstitucional, par-
ticipando ativamente dos fóruns e grupos para forma-
ção e desenvolvimento de políticas para a agricultura, 
seja em âmbito local - como na Câmara Setorial O 
Agro é de Todos, junto ao governo estadual, e na Co-
missão de Grãos da Faeg, com os demais setores do 

agronegócio -, seja nacional, a exemplo do Conselho 
Gestor do IBA e da Câmara Setorial da Abrapa. Estas 
agremiações são fundamentais para o posicionamento 
da cotonicultura junto às discussões econômicas, fi-
tossanitárias e sociais do agro.

Ao olhar para fora, a Agopa não se descuidou de quem 
está dentro. A consultoria em gestão de pessoas esteve 
a cargo da consultora Marcia Schwening, com avalia-
ções de desempenho e feedbacks individuais a todos 
os colaboradores. A atenção às equipes da Casa do 
Algodão permeou todo o ano de 2021 com ações de 
saúde e bem-estar, como as campanhas Outubro Rosa, 
Novembro Azul e do Dia da Mulher. Aumentamos a 
presença digital e nas redes sociais, antenados com as 
novas tecnologias de comunicação instantânea, entre-
gando mais informações com credibilidade e cada vez 
mais ágeis. Promovemos a avaliação de desempenho e 
o feedback a cada colaborador; oferecemos a estrutura 
necessária para o bom desenvolvimento dos trabalhos 
e garantia do bem-estar de todas as equipes.

Estes são alguns dos motivos que fazem da Agopa a 
representante fiel da cotonicultura em Goiás. As de-
mais razões estão discriminadas nas páginas que se-
guem. Boa Leitura!

APRESENTAÇÃO

Dulcimar Pessatto Filho
Diretor Executivo da AGOPA



EDITORIAL

Carlos Alberto Moresco
Presidente da AGOPA

2021 foi um ano desafiador. Restrições sanitárias, irre-
gularidade pluviométrica e movimentações do merca-
do exigiram dos produtores rurais muito planejamento 
e astúcia para garantir a produção e a sustentabilidade 
de seus negócios. A Associação Goiana dos Produto-
res de Algodão esteve atenta e atuante ao longo do 
ano, seja na participação dos fóruns interinstitucionais, 
na promoção de políticas para a cotonicultura, no em-
penho por uma produção financeira e ambientalmente 
sustentável e, sobretudo, no suporte às demandas dos 
cotonicultores do estado de Goiás.

Este foi um ano de restruturação no campo. A re-
dução da área plantada atendeu às oscilações que o 
mercado mundial nos apresentava. A escassez hídrica 
verificada a partir do segundo trimestre de 2021 co-
locou em alerta toda a agricultura, mas mesmo assim 
os produtores conseguiram manter uma boa média 
de produtividade de pluma por hectare, garantindo 
o fornecimento de matéria-prima para os principais 
mercados mundiais.

E essa busca pela ampliação da participação da pro-
dução brasileira e goiana no mercado mundial de al-
godão surtiu resultado. Encabeçada pela Abrapa e a 
Apex, em uma iniciativa arrojada, a cotonicultura bra-
sileira foi apresentada a executivos e gestores públicos 
dos maiores mercados asiáticos, que receberam bem a 
nossa proposta e puderam conferir todos os predica-
dos da nossa produção: qualidade, quantidade e sus-
tentabilidade. A repercussão dessa iniciativa se traduz 
em maiores exportações e um futuro promissor para a 
cotonicultura nacional e estadual.

Com a retomada da economia global, os reflexos no 
campo são visíveis no aumento da área plantada para a 

safra 2021-2022, e a Agopa está preparada para essa 
retomada. Nosso Laboratório de Classificação Visual 
e Tecnológica da Fibra de Algodão avançou em seu 
Sistema de Controle de Qualidade e galgou os passos 
finais para conquista o certificado de qualidade ISO 
17025, após mais de dois anos de adequações em sua 
estrutura operacional e gerencial. Nosso programa de 
Sustentabilidade ABR tem alcançado níveis cada vez 
mais altos de adequação dos produtores e, agora, tam-
bém das Unidades Beneficiadoras de Algodão (UBAs), 
também chamadas de algodoeiras. 

Cuidamos também da nossa Casa do Algodão. Nos-
sos colaboradores receberam todo o suporte à sua 
segurança contra a pandemia. Campanhas de escla-
recimento de saúde, como Outubro Rosa e Novem-
bro Azul, foram amplamente disseminadas em nossas 
equipes. A produção de notícias, informativos, notas 
e conteúdo comunicacional da Agopa se intensificou 
e alcançou os agentes da cotonicultura, assim como a 
sociedade em geral, de forma clara, direta e objetiva. 

Neste levantamento anual você, leitor, poderá ver as 
principais ações que nortearam nossa atuação ao lon-
go de 2021. Boa leitura.
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Concluída Primeira Fase do Projeto Cotton Brazil
1.1.1

Com o fim de mais uma rodada de encontros com 
potenciais compradores da pluma brasileira na Ásia, 
a Associação Brasileira dos Produtores de Algodão 
(Abrapa) encerrou o primeiro ciclo do Projeto Cot-
ton Brazil. Fruto da parceria do setor produtivo com 
o governo federal, a iniciativa foi lançada em 2020 
com o objetivo de promover internacionalmente a 
fibra produzida no Brasil e posicionar o país como 
maior exportador mundial de algodão até 2030.

Ao longo do mês de junho, a Agopa esteve represen-
tada pelo seu presidente, Carlos Alberto Moresco, 
nos diversos eventos realizados com o objetivo de 
estreitar o relacionamento com os principais clientes 
internacionais e apresentar indicadores finais da safra 
2019/2020 de algodão e as perspectivas para o ciclo 
2020/21 aos principais mercados asiáticos. Esta região 

concentra grande parte da produção têxtil mundial e 
destino de 99% das exportações brasileiras da pluma. 

A ação, chamada de Cotton BrazilHarverst 2021 Roun-
dtable, reuniu 921 representantes da indústria têxtil asi-
ática em webinars em Bangladesh, Turquia, Paquistão, 
Coréia do Sul, Vietnã, Indonésia e Índia e um evento 
presencial na China, a China International Cotton Con-
ference. Juntos, os oito países importaram 1,79 milhão 
de toneladas de algodão brasileiro na safra 2019/20, 
de uma produção total de 3 milhões de toneladas. 

“A partir desse overview, ouvimos o que os industriais de 
cada país priorizam na hora de comprar nosso algodão 
e abrimos diálogo para futuras parcerias, principalmente 
no que se refere a aspectos técnicos”, avalia o diretor da 
Abrapa para o mercado externo, Marcelo Duarte. 

AÇÕES DE PROMOÇÃO DA PLUMA BRASILEIRA 
APROXIMARAM PRODUTORES DO MERCADO ASIÁTICO



10

RELATÓRIO ANUAL 2021  |  AGOPA

O projeto setorial de promoção de exportações do 
algodão Brasileiro teve início com o mapeamento 
dos mercados prioritários e do perfil dos públicos-
-alvo. A partir daí, a Abrapa e a Agência Brasilei-
ra de Promoção de Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil) partiram para o planejamento e a exe-
cução de um amplo plano de promoção do algodão 
brasileiro na Ásia, com apoio da Associação Nacio-
nal dos Exportadores de Algodão (Anea) e dos mi-
nistérios da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) e de Relações Exteriores (MRE). 

Para estar mais perto dos principais compradores, 
a Abrapa abriu um escritório em Singapura, um 
dos maiores hubs logísticos do sudeste asiático e 
centro financeiro e comercial da região.  Entre de-
zembro do ano passado e março deste ano, a base 
internacional promoveu uma primeira rodada de 
10 webinars, denominados Cotton Brazil Outlook, 
que apresentaram a cadeia produtiva brasileira a 

1155 potenciais clientes de oito países: China, 
Bangladesh, Vietnã, Turquia, Paquistão, Indonésia, 
Índia e Coréia do Sul. A ação incluiu um evento 
presencial na cidade chinesa de Qingdao com 
350 participantes. 

“Assim que houver condições, faremos outros 
eventos presenciais e retomaremos as Missões 
Compradores e Vendedores, trazendo potenciais 
clientes para conhecer a cadeia produtiva brasi-
leira e levando os nossos produtores para conhe-
cer o modelo de negócio e as necessidades dos 
principais destinos compradores de algodão no 
mundo”, diz Duarte.

O estreitamento de relações diplomáticas e co-
merciais com entidades locais do setor é outra 
frente de atuação do Cotton Brazil. Com este 
objetivo, já foram realizadas nove reuniões 
com embaixadas do Brasil e nos mercados-alvo 

AÇÕES ESTRATÉGICAS

O estreitamento 
de relações 

diplomáticas 
e comerciais 

com entidades 
locais do setor 
é outra frente 
de atuação do 
Cotton Brazil



11

RELATÓRIO ANUAL 2021  |  AGOPA

e outras nove com as principais lideranças lo-
cais do setor industrial têxtil, como as associa-
ções API (Indonésia), VCOSA (Vietnã), APTMA 
(Paquistão), CITI e ICAL (Índia), SWAK (Coreia 
do Sul), BCA (Bangladesh), e CNCE (China).

A aproximação propiciou a assinatura de doister-
mos de cooperação com importantes organizações 

do setor têxtil na Ásia:a Confederação Indiana 
de Têxteis (CITI), a China National Cotton Ex-
change (CNCE) e a China Cotton Association 
(CCA), promotora da China International Cot-
ton Conference. A China já é o principal cliente 
do algodão brasileiro. Entre 2011 e 2021, os 
embarques para a China aumentaram 792% e 
os números só crescem. 

PRESENÇA DIGITAL

São 2,7 bilhões de dados, que auxiliam os gestores 
da cadeia do algodão na tomada decisões

O plano de promoção da pluma brasileira no ex-
terior inclui uma robusta plataforma de Business 
Inteligence, que reúne as principais informações 
e indicadores da cadeia produtiva do algodão no 
Brasil e no mundo, produzidas por renomadas insti-
tuições como ABARES (Austrália), Câmara Setorial 
do Algodão e seus Derivados, CEPEA, Comtrade, 
Cotlook, ICAC, ICE Futures, IMEA, ITC, Ministério 
da Economia e USDA.  São 2,7 bilhões de dados, 
que auxiliam os gestores da cadeia do algodão na 
tomada decisões.

Completa o projeto uma forte atuação em canais 
de comunicação digital. Nesse sentido, foi desen-
volvido um site em nove idiomas e vem sendo in-

tensificada a presença nas mídias sociais dos pa-
íses-alvo. Recentemente, o Cotton Brazil ganhou 
uma conta no WeChat, aplicativo de troca de men-
sagens utilizado massivamente na China.

“Nosso maior desafio, a partir de agora, será man-
ter a tendência de ampliação da produção e, con-
sequentemente, da exportação, melhorando a 
qualidade e a sustentabilidade a cada safra”, afirma 
o presidente da Abrapa, Júlio Busato. “Em breve, o 
Brasil será o maior fornecedor global de algodão, 
reconhecido mundialmente pela qualidade, susten-
tabilidade e padrão tecnológico de seu produto. 
No médio prazo, nos tornaremos o maior produtor 
mundial”, acredita. 
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Atuação Internacional Produtores Mexicanos 
Conhecem Tecnologia do Laboratório da Agopa 

1.1.2

Uma comitiva de produtores mexicanos de al-
godão conheceu o Laboratório de Classificação 
Visual e Tecnológica da Fibra de Algodão da Ago-
pa. O objetivo foi aprender sobre o processo de 
classificação da pluma para levar a experiência 
brasileira ao país da América Central. Formada 
por produtores que fazem parte da Cooperati-

va Fibras y Semillas de Chihuahua, a comitiva 
conheceu todo o processo por que passam as 
amostras de algodão: sua chegada, abertura, 
climatização e análises em HVI, pegajosidade e 
visual. O maior interesse da comitiva foi com o 
Termodetector de pegajosidade (H2SD), equipa-
mento que não possuem no México. 
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O Brasil está no mesmo nível de análise dos países mais desenvolvidos 
do mundo, com equipamentos e mão de obra especializados

O intercâmbio passou ainda pela capacidade insta-
lada de análises do Laboratório, a confiabilidade do 
mercado, impacto da pandemia de Covid-19 na va-
riação de área plantada e temas afins. Atualmente, 
o México produz cerca de 200 mil hectares de algo-
dão. O objetivo é aumentar a produção, oferecendo 
qualidade na fibra e nas análises laboratoriais.

Para o produtor Victor Fressen, o destaque foi a 
análise de pegajosidade. “Nós não sofremos muito 
com o problema do açúcar na fibra, por isso não 
conhecíamos essa tecnologia”, explica. Para o ge-

rente do Laboratório, o Brasil está no mesmo nível 
de análise dos países mais desenvolvidos do mun-
do, com equipamentos e mão de obra especializa-
dos. “Nosso padrão garante confiança no mundo 
inteiro”, ressalta.

A Comitiva tem feito um itinerário que envolve la-
boratórios fazendas e instituições da cotonicultura 
em Goiás e outras unidades da federação. Além de 
Victor, estiveram na Agopa os produtores Corne-
lius Letkeman, Johan Rampol, Jacob Bannon e Ru-
ben Castillo.



ATUAÇÃO 
REGIONAL

1.2
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Câmara Técnica O Agro é de Todos 
1.2.1

A Câmara Técnica O Agro é de Todos esteve ativa no 
ano de 2021. Foram três encontros com enfoques 
diferentes, em março, julho e dezembro. O primeiro 
encontro foi virtual com a live especial O Agro é de 
Todas, abordando “A liderança das mulheres”, em que 
convidadas contaram suas histórias de superação e 
empreendedorismo. Foram elas a diretora de Desen-
volvimento de Mercado, América Latina, CME Group, 
Roberta Paffaro; a produtora rural Cristiane Steinmetz, 
criadora da Rede UMA (União das Mulheres do Agro); 
a criadora de ovinos e agricultora familiar Aline Alar-
cão Oliveira Martins; a jornalista e apresentadora do 
programa Agro Record, Juliana Pertille; e a empresária, 
zootecnista e especialista em Rastreabilidade com ên-
fase no Protocolo Europeu, Consolata Piastrella.

Dados da Radiografia do Agro em Goiás mostram 
que o número de mulheres gestoras no campo 
saltou de 9,4%, em 2006, para 14,8% em 2017. 
Na agricultura familiar, 11,4% das atividades eram 
conduzidas por mulheres, em 2006. Esse número 
subiu para 16,4% em 2017. 

Dia 9 de julho, a reunião criou o Comitê de Preven-
ção e Combate a Focos de Incêndio na Zona Rural e 
decidiu adotar ações em Comunicação, Prevenção, 
Monitoramento, Fiscalização e Combate. O foco é 
levar informações ao produtor rural, promover mu-
tirões como o Dia D do Aceiro nos municípios, re-
alizar cursos e treinamentos, assim como patrulhas 
em áreas de maior risco, entre outras ações. 

Segundo o capitão Luís Antônio Dias Araújo, do 
Corpo de Bombeiros, até junho de 2021, foram 
registrados 2.608 atendimentos a incêndios em 
florestas em Goiás, número 14% maior que o re-
gistrado nesse período em 2020. 

A última reunião da Câmara O Agro é de Todos 
ocorreu dia 6 de dezembro. O evento marcou 
a divulgação do estudo de inteligência de mer-
cado que identificou 4,6 milhões de hectares 
com potencial para agropecuária sustentável 
no Norte Goiano, sem necessidade de aber-
tura de novas áreas de Cerrado. A análise é da 
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Superintendência de Produção Rural Sustentá-
vel da Seapa, em parceria com o Instituto para 
o Fortalecimento da Agropecuária de Goiás 
(Ifag). Em todos os encontros, a Agopa e o IGA 
estiveram representados pelo diretor executi-
vo, Dulcimar Pessatto Filho, que vê a possibi-
lidade de um novo salto na agricultura goiana. 

A Câmara Temática de Estratégia, Competitivida-

de e Políticas Públicas do Agronegócio do Estado 
de Goiás - O Agro é de Todos foi criada em 29 de 
março de 2019. É composta por mais de 40 en-
tidades, entre órgãos públicos, associações, sindi-
catos e instituições de ensino e pesquisa. O gru-
po atua como um “conselho consultivo do agro”, 
discutindo demandas e apresentando propostas 
para nortear políticas públicas que ajudem a de-
senvolver e fortalecer o setor.

O foco é levar informações ao produtor rural, promover 
mutirões como o Dia D do Aceiro nos municípios
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Comissão de Cereais, Fibras e Oleaginosas 
e Política Agrícola da Faeg 

1.2.2

A Comissão de Cereais, Fibras e Oleaginosas e Po-
lítica Agrícola da Faeg tem a presença da Agopa e 
participou das principais discussões acerca da ca-
deia produtiva do agro em 2021. Foram elas:

Regulamentação do decreto de sementes - No fim 
de 2020, foi publicado no novo decreto de regu-
lamentação da lei de sementes. Este novo decreto 
modificou vários pontos, como o Registro Nacional 
de Sementes e Mudas (Renasem), o Certificado de 
Sementes e Mudas e, principalmente, a utilização 
de sementes por parte dos agricultores. 

Após esta publicação, ficou por conta do setor tra-
balhar as diferentes regulamentações deste decre-
to. Desta forma, a Comissão de Cereais, Fibras e 

Oleaginosas e Política Agrícola da Faeg auxiliou a 
CNA nesta discussão, colocando suas sugestões 
com base no que foi colocado pelos seus membros. 

Aprimoramento do Zoneamento do Milho Se-
gunda Safra em Goiás - O ano de 2021 foi muito 
desafiador para o milho em todo Brasil, em Goiás 
não foi diferente. A produção registrou uma queda 
de mais de 40%. Esta situação ocorreu por dois 
fatores: atraso no plantio da safrinha e escassez 
de chuva no período de desenvolvimento da safra. 
Percebido o atraso no plantio, a Comissão de Ce-
reais, Fibras e Oleaginosas e Crédito Rural da Faeg 
foi demandada a buscar uma melhor adequação do 
zoneamento de risco climático do plantio segunda 
safra em Goiás. Esta solicitação, feita juntamente 



18

RELATÓRIO ANUAL 2021  |  AGOPA

com outras Federações da Agricultura, abriu a dis-
cussão para um aprimoramento do zoneamento do 
milho safrinha. 

Participação nas discussões do plano agrícola pe-
cuário 2021/22 - Todos os anos, o Plano Agrícola 
Pecuário (PAP) é o principal norteador das opera-
ções de crédito e seguro rural no país. A Comissão 
de Cereais, Fibras e Oleaginosas e Crédito Rural 
da FAEG coletou sugestões para o PAP 2021/22 
e encaminhou a CNA. Estas sugestões foram de 
grande importância para a composição do plano 
agrícola divulgado pelo MAPA. 

Discussões sobre a nova tecnologia Intacta 2 
Xtend - A nova biotecnologia em soja (tecnologia 
Xtend) deve chegar ao campo, mesmo em situa-
ção de teste, na safra 2021/22. Sendo assim, foi 
necessário conhecer a forma de utilização desta 
tecnologia, assim como as questões comerciais 
envolvidas. Neste sentido, a Bayer, detentora da 
tecnologia, apresentou suas propostas e a Comis-
são apreciou estes pontos, técnicos e comerciais, 
realizou sugestões. 

Discussões sobre a Iniciativa Cultive Biotec - A uti-
lização de biotecnologia em soja tem com princípio o 
pagamento de royalties. Este sistema de pagamento 
é realizado em sua integridade pela Bayer. Com a 
chegada da biotecnologia da Corteva, foi necessário 
desenvolver um novo sistema que integrava mais 
biotecnologias. Assim, as empresas que possuem 
biotecnologias desenvolveram a iniciativa Biotec, 
que estabelecia um sistema único de cobrança de 
royalties por todas as empresas que disponibiliza 
transgenia de soja ao mercado. A comissão apreciou 
a proposta, tirou suas dúvidas e apresentou suas su-

gestões para o bom funcionamento desta iniciativa. 

Debate sobre o período de vazio sanitário da soja 
em Goiás - O vazio sanitário da soja em Goiás é re-
alizado entre os dias 01 de julho e 30 de setembro. 
Porém, há duas safras seguidas, houve alterações 
nesta data, motivadas por solicitação do setor produ-
tivo rural de antecipação do fim do vazio em 5 dias. 
Esta antecipação é importante, em especial para os 
produtores de algodão, que plantam a cultura em 
sucessão ao plantio de soja. Para safra 2021/22, a 
Comissão de Cereais, Fibras e Oleaginosas e Política 
Agrícola da Faeg disponibilizou ações para que fosse 
mantida a antecipação do fim do vazio sanitário da 
soja em Goiás, obtendo êxito. Além disso, em 2021 
foi alterada a normativa nacional sobre o vazio sanitá-
rio da soja. A alteração centralizou as decisões sobre 
os períodos de vazio nos estados assim como a data 
limite de plantio. Da mesma forma, a Comissão parti-
cipou e contribuiu com este debate. 

Política de Incentivo à Produção de Trigo em 
Goiás - O trigo é, possivelmente, uma das únicas 
culturas de grande importância econômica que o 
Brasil não possui autossuficiência, dependendo a 
importação para atender a demanda interna. É um 
entendimento de todos envolvidos neste mercado 
que a nossa autossuficiência passa pela produção 
do trigo no cerrado brasileiro, sendo que mais de 
90% da produção tritícola do país se encontra na 
região sul do país. Diante disto, a Comissão de Ce-
reais, Fibras e Oleaginosas e Política Agrícola da 
FAEG tem trabalhado, em conjunto com outras 
entidades, em uma série de ações para potenciali-
zar a produção de trigo em Goiás. Está é uma ação 
contínua, que deverá elevar a produção desta gra-
mínea no estado.



  
EVENTOS

2
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Dia do Algodão 2021 
2.1

Produtores e profissionais da cotonicultura marca-
ram presença no 18º Dia do Algodão. O evento foi 
novamente realizado no Instituto Goiano de Agri-
cultura (IGA), na cidade de Montividiu, e ocorreu em 
um formato reduzido, com quatro pequenos grupos 
isolados que percorreram um circuito de quatro 
estações técnicas. Esta e outras medidas foram to-
madas para proporcionar um evento conforme os 
protocolos de segurança contra a Covid-19. 

As estações foram: 1 – “Desempenho de cultiva-
res de algodão”, com o consultor do IGA, Wander-
ley Oishi; 2 – “Manejo de nematoides no sistema 
produtivo de algodão”, com a pesquisadora do IGA 
Lais Fontana; 3 – “Potencial e desafios do uso de in-
sumos biológicos em sistema de produção de algo-
dão”, com o pesquisador do IGA Robério Neves e o 
presidente da Associação Brasileira dos Produtores 



21

RELATÓRIO ANUAL 2021  |  AGOPA

de Algodão (Abrapa), Júlio Cézar Busato; e, por fim, 
4 – “Estratégias de manejo de solo e estabilidade de 
sistemas produtivos de algodão”, com o pesquisador 
do IGA Guilherme Anghinoni e a pesquisadora da 
Embrapa Ana Luiza Borin.

O presidente da Abrapa, Júlio Cézar Busato, 
apresentou a experiência da Bahia no uso de in-
sumos biológicos no sistema de produção do al-
godão. Por sua vez, o presidente da Agopa, Car-
los Alberto Moresco, destacou os investimentos 
realizados no estado para alcançar melhores re-
sultados no campo. 

Ao todo, 115 pessoas estiveram no IGA durante o 
evento. Além dos produtores e técnicos, o Dia do 
Algodão contou com a presença do secretário esta-
dual de Agricultura (Seapa), Tiago Freitas Mendonça, 
o novo presidente da Associação dos Produtores de 
Soja de Goiás (Aprosoja-GO), Joel Ragagnin, o Presi-
dente da Emater, Pedro Leonardo de Paula Rezende, 
o superintendente de produção rural sustentável da 
Seapa, Donalvam Maia, os coordenadores regionais 
da Agrodefesa, Giovani Bastos de Miranda e Sávio 
Carrijo Carvalho, o presidente do Instituto Brasileiro 
do Algodão (IBA), Haroldo Cunha, o coordenador do 
Conselho Gestor do Fialgo, Paulo Shimohira.

Produtores e 
profissionais da 
cotonicultura 

marcaram 
presença no 
18º Dia do 

Algodão



22

RELATÓRIO ANUAL 2021  |  AGOPA

Top Farmers 2021 
2.2

Após o hiato causado pela pandemia, o 
Top Farmers 2021, tradicional encon-
tro anual de produtores, voltou a ser 
realizado presencialmente e on-line em 
Campinas-SP, dias 1 e 2 de dezembro. O 
evento é voltado a produtores de soja, 
milho, café e algodão e contou com a 
presença do presidente da Agopa, Car-
los Alberto Moresco, além dos diretores 
Haroldo Cunha e Paulo Shimohira. Com 
o tema “Desenvolvendo Competências 
para o Campo”, o evento buscou possi-
bilitar muito conhecimento técnico e de 
mercado, além de facilitar o networking 
entre empresários rurais de todo o país.

Esta é a quarta edição do Top Farmers. 
Destaque para as discussões sobre 

ESG, agricultura 5.0, estresse hídrico, a 
COP-26, mercado chinês e dos Emira-
dos Árabes Unidos, governança e altas 
produtividades e perspectivas para a 
safra 2021-2022. 

De acordo com Carlos Alberto Mores-
co, o evento trouxe consigo assuntos 
variados e o networking positivo. “O 
foco principal é o ESG (Environmental, 
Social and Corporate Governance – 
Governança Corporativa, Social e Am-
biental) e a preservação ambiental, além 
de muitos assuntos ligados à COP 26”, 
pontua. 

Em cinco décadas, o Brasil conseguiu 
desenvolver um modelo de agricultura 

O foco 
principal é 
o ESG e a 

preservação 
ambiental, 

além de muitos 
assuntos 
ligados à 
COP 26
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e pecuária sustentável e produtivo sem paralelo no 
mundo. A fórmula é transformar solos ácidos e po-
bres em férteis, tropicalizar variedades de plantas 
e animais e desenvolver uma plataforma de pro-
dução sustentável. “Os produtores conseguem, em 
um ano, produzir duas safras de grãos e uma safra 
de gado. Isto é tecnologia brasileira, e nenhum lu-
gar do mundo consegue fazer igual”, ressalta.

As estimativas de crescimento da produção 
estão alinhadas com uma maior produtividade. 
Para 2030, a previsão é de um crescimento de 
27,1% da produção, saltando de 262.130 mi-
lhões de toneladas na safra 2020-2021, para 
333.087 milhões na safra 2030-2031, en-
quanto a previsão de aumento de área planta-
da é de 17,6%.

As estimativas de crescimento da produção estão 
alinhadas com uma maior produtividade



AÇÕES FITOSSANITÁRIAS E DE 
SUSTENTABILIDADE

3
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Projeto Bicudo
3.1

O Projeto de Combate ao Bicudo do Algodoei-
ro atravessou a safra 2020/2021 contemplando 
o período de setembro de 2020 a setembro de 
2021, sob coordenação do Fundo de Incentivo à 
Cultura do Algodão (Fialgo). Em outubro, o projeto 
passou a ser coordenado pelo Instituto Goiano de 
Agricultura (IGA), que deu prosseguimento às ati-
vidades. Com os altos índices de infestação do bi-
cudo apontados nas duas últimas safras anteriores 
e em todos os estados produtores de algodão, o 
Projeto Bicudo intensificou as ações e orientações 
junto aos responsáveis pelas propriedades produ-
toras de algodão, unidades de beneficiamento do 
algodão, confinamentos transporte dos fardos e do 
caroço de algodão. O resultado desse esforço con-
junto do Fialgo e das propriedades produtoras foi a 
redução nos BAS (bicudo por armadilha por sema-
na) das fazendas que apresentaram altos índices de 
infestação da praga nas safras anteriores.

Devido à grande quantidade de plantas voluntárias, 

decorrente do transporte inadequado dos fardos e 
do caroço do algodão, a primeira ação da equipe 
do Projeto Bicudo foi realizar o arranquio dessas 
plantas voluntárias nas rodovias e estradas vicinais 
mais próximas das fazendas cujas lavouras se en-
contravam no estágio reprodutivo. A medida serve 
para evitar a migração do bicudo para as lavouras 
de algodão que estavam sendo cultivadas.

A redução de 26% no número de fazendas monito-
radas, em razão da redução da área plantada com 
algodão em Goiás, contemplando todas as áreas 
produtoras de algodão no estado, contribuiu tam-
bém na redução da praga.  E, com a intensificação 
do monitoramento e das ações de combate por 
parte do Projeto Bicudo e dos investimentos dos 
produtores em manejo, as áreas com baixa infes-
tação aumentaram 42%, de 19 para 27 fazendas; 
e as lavouras com maiores índices de infestação 
reduziram 85%, passando de 13 para 2 fazendas 
no zoneamento vermelho, conforme tabela abaixo. 
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O armadilhamento e monitoramento são ações realiza-
das ao longo de todo o ano e, em 2021, o aplicativo Ae-
gro passou a oferecer novas funcionalidades, tornando 
o monitoramento das lavouras mais eficiente por parte 
dos monitores da equipe do projeto e das fazendas.  

Os mapas de calor produzidos pelos pontos de amos-
tragens, georreferenciados pelo aplicativo, trouxeram 
mais segurança e confiabilidade aos dados de moni-
toramentos, apontando os pontos de entrada e sa-

ída da praga nas lavouras. Os armadilhamentos de 
pré-plantio que mapearam os pontos de entrada da 
praga e os armadilhamentos de pré-colheita que ma-
pearam a saída da praga das áreas cultivadas com al-
godão contribuíram na melhoria do manejo da praga 
e na redução do custo com seu manejo.

Esse conjunto de ações foi decisivo para que Goiás 
recuperasse o controle da praga em suas lavouras 
de algodão.
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ABR Safra 2020/2021
3.2

A Agopa é uma das pioneiras na execução dos Progra-
mas de Sustentabilidade ABR e BCI. O que motiva a 
continuidade do programa é a manutenção dos resul-
tados obtidos, os quais se pode destacar a credibilidade 
com os órgãos fiscalizadores e a melhor visão dos cola-
boradores junto à cotonicultura. Também se destaca a 
evolução contínua dos critérios ABR nas propriedades 
participantes e principalmente nas não certificadas.

Em 2010, o Programa ABR Goiás iniciou seu pro-
jeto piloto certificando 5% das fazendas. Na safra 
2020/2021, alcançou-se o marco de 100% das 
propriedades aderidas ao programa. Vale ressaltar 
que a média de atendimento dos critérios de sus-
tentabilidade em Goiás se mantém acima de 90%, 
demostrando o comprometimento dos cotonicul-
tores goianos com a sustentabilidade.

A Agopa entende que a manutenção desses resul-
tados é fruto do forte fomento de treinamentos 
nas propriedades; são mais de 100 treinamentos 
por ano abordando temas sustentáveis.

A importância dos treinamentos é defendida por ges-
tores das propriedades rurais. Conforme o técnico de 
segurança do Grupo Schlatter, na fazenda Serrinha, 
Carlos Alberto Ferreira, “hoje, 100% dos funcionários 
da fazenda estão capacitados e a empresa está de 
acordo com as regras do Ministério do Trabalho. Os 
benefícios agregados ao negócio foram o conheci-

mento, as compras de EPI e operação segura”.

Para o Produtor Eduardo Loeff, da fazenda Elo II, 
os cursos são coerentes com o que é preciso para 
executar um bom serviço. “Os gestores podem 
orientar os colaboradores a partir dos cursos. Aju-
da muito, em especial a cultura do algodoeiro, que 
envolve muita gente na operação”.

Gerente de RH do Grupo FMA, Lindomar Antunes 
Vieira diz que os cursos agregam conhecimento 
aos profissionais, que se interessam mais pelos as-
suntos em que são capacitados. “Isso tem trazido 
valor à nossa equipe”.

Na safra 2020/2021, o ABR chegou às Unidades de 
Beneficiamento de Algodão (UBA). As “algodoeiras” - pri-
meira das etapas industriais pelas quais passa a matéria-
-prima até chegar ao consumidor final - eram o único elo 
da cadeia produtiva no Brasil que ainda carecia de uma 
certificação. Com base no conceito da sustentabilidade, 
em seus pilares ambiental, social e econômico, o ABR-
-UBA estabelece parâmetros a serem cumpridos, que se-
rão auditados para a certificação. Com a implementação 
do ABR-UBA, a trajetória de uma roupa de algodão se 
torna potencialmente rastreável de ponta a ponta. 

Em Goiás foram certificadas três algodoeiras em 
2021. Para a safra 2021/2022, a expectativa é de 
certificar cinco UBAs.

A Agopa entende que a manutenção desses resultados é 
fruto do forte fomento de treinamentos nas propriedades



AÇÕES DE FORTALECIMENTO  
INSTITUCIONAL

4
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Renovação do Projeto Capacitação 
Administrativo-Financeira (CCAB) 

4.1

A CCAB Projetos continua como parcei-
ra no Projeto de Capacitação e Assesso-
ria Administrativa-Financeira junto aos 
cotonicultores goianos e à Agopa. Ao 
longo de alguns ciclos, essa parceria tem 
aprimorado a gestão administrativa-fi-
nanceira dos aderentes ao projeto, assim 
como da própria Associação. O projeto 
tem como objetivo a capacitação em 
ferramentas com foco na gestão estra-
tégica, contribuindo para controles mais 
eficazes e informações mais assertivas. 

Mais uma vez o projeto atingiu satis-
fação plena dos beneficiários, o que 
possibilitou a segunda fase do Proje-

to, com o alongamento do período de 
execução de 2021 a 2023. Esta ação 
tem possibilitado a consolidação e so-
lidificação na gestão estratégicas, com 
a utilização de ferramentas e aperfeiço-
amento dos controles, capacitação de 
novos colaboradores dos beneficiários, 
com direcionamento nos controles e 
processos administrativos, financeiros, 
custo, produção, controladoria, além de 
apoio no relacionamento com fontes fi-
nanciadoras e no suporte nas análises 
estratégicas da gestão organizacional 
dos cotonicultores.

A gestão da informação assertiva e 

O Projeto 
tem como 
objetivo a 

capacitação em 
ferramentas 

com foco 
na gestão 

estratégica
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eficiente em processos tornou-se primordial no 
cenário atual de elevados custos de produção e 
pandemia. Portanto, a utilização de ferramentas e 
profissionais com maior conhecimento técnico tem 
propiciado aos cotonicultores tomar decisões com 
base em informações confiáveis, imprescindíveis 

para um crescimento exponencial e seguro. Estes 
são os diferenciais que têm garantido o sucesso do 
Projeto Capacitação Administrativo-Financeiro pe-
rante os cotonicultores de Goiás. Para saber mais 
sobre os trabalhos desenvolvidos pela CCAB Pro-
jetos e Soluções Financeiras.

Acesse:
https://ccab-projetos.com.br/
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Renovação do Projeto Fortalecimento 
do Ambiente Institucional 

4.2

Em 2021, o Projeto Fortalecimento se mostrou 
mais uma vez fundamental para a continuidade 
dos serviços institucionais aos produtores goianos. 
Pelo segundo ano, a cotonicultura goiana enfren-
tou as transformações causadas pela pandemia de 
Covid-19. A redução da área plantada, os reflexos 

na demanda por matéria-prima e os movimentos 
da cadeia produtiva tornaram o Projeto Fortaleci-
mento ainda mais fundamental.

A safra 2020-2021 sofreu elevação de custo de-
vido à alta do dólar em relação à moeda nacional. 
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A área plantada caiu para 25.214,19 hectares de 
algodão no estado. O valor fica bem abaixo dos 
35.422 hectares da safra 2019/2020. A pande-
mia também gerou mudanças em outros aspectos. 
Apesar da retomada de eventos como o Dia do 
Algodão, realizado de forma presencial, mas com 
uma série de restrições para garantir a segurança 
de todos. 

Mesmo assim, a Agopa manteve ativo seu crono-
grama de investimento. Diferentemente de 2020, 
quando os investimentos se voltaram para a me-
lhoria do espaço físico e ao novo sistema de clima-
tização Schiller, em 2021 a Associação investiu na 
aquisição de um novo servidor de informática, no 
valor de R$ 52.580,49. Também realizou a troca do 
piso da Casa do Algodão.

Outro ponto importante foi o avanço na imple-
mentação do sistema Sankhya, contando com a 
inserção de toda a parte de cotação para compra 
de produtos, além da finalização da parte de inte-
gração com os bancos (Banco Sicredi e Banco do 
Brasil). O ano terminou com a fase de testes dessa 
integração. Muitas melhorias foram feitas em rela-
ção ao Sankhya, outras ainda estão em andamento, 
mas os avanços têm sido notórios.

A Assessoria Jurídica realizada pelo escritório Almei-
da Palmeira e Silva Advogados prestou orientação, 
com destaque para assuntos trabalhistas e tributá-
rios. Também participou de reuniões da Diretoria e 
das assembleias gerais da Agopa, além de oferecer 
suporte legal ao produtor e acompanhar as ações 
institucionais em prol do algodão em Goiás. O Pro-
jeto Fortalecimento mantém o serviço de Assessoria 
de Comunicação e de Gestão de Pessoas. 
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Assim como a Assessoria Jurídica, a ação integrada 
dos profissionais terceirizados, sob o guarda-chu-
va do Projeto Fortalecimento, foi essencial para o 
progresso do ambiente institucional, para o alcance 
das metas e para o crescimento da associação. Des-
taque para a consultoria e assessoria administrati-
vo-financeira da CCAB Projetos e Soluções Finan-
ceiras LTDA, que ajudou a reestruturar processos 
importantes para o departamento administrativo 
financeiro; o serviço de ginástica laboral prestado 
pelo parceiro CLAP proporciona melhores condi-
ções de saúde aos colaboradores da Agopa; o ser-
viço de Consultoria e Assessoria de Comunicação 
desenvolve e executa estratégias de divulgação de 
informações relevantes para os produtores e demais 
interessados; a Audicoop - Auditoria Cooperativista 
presta serviços de auditoria independente, fazendo 
uma análise criteriosa dos documentos contábeis e 
fiscais da instituição, a fim de assegurar a integri-
dade e transparência de todas as ações realizadas 
pela Associação; as ações preventivas e corretivas 
de manutenção de rede de informática proporciona 
um ambiente virtual seguro e eficiente para gestão 
da Agopa, entre outros.

Todos estes avanços têm a marca, direta ou indire-
tamente, do Projeto Fortalecimento. É o meio do 
Projeto que todas as ações-fim podem ser pensa-
das, estruturadas e realizadas, pois têm o suporte 
institucional da cotonicultura em Goiás.

O serviço de Consultoria e Assessoria de Comunicação desenvolve e executa 
estratégias de divulgação de informações relevantes para os produtores
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Assessoria de Comunicação
4.3

A Assessoria de Comunicação da Agopa (Ascom) 
atua conforme os preceitos da comunicação éti-
ca e transparente a todos seus públicos. Alinhada 
às novas tendências da mídia, a Ascom ampliou o 
alcance das ações da Associação por meio do au-
mento na produção de conteúdo nas redes sociais 
(Facebook, Instagram, Twitter e LinkedIn). São re-
portagens, imagens, vídeos, links e criações de arte 
que levam ao público todas as principais ações e 
iniciativas da Agopa.

Destaque para a criação da série “Você Sabia?”, 
com curiosidades sobre o algodão, seu plantio, co-
lheita, origens, classificação etc. A iniciativa atraiu 
a atenção dos internautas, com boa interação ao 

conteúdo. O aumento da presença online ocorre 
simultaneamente à redução dos produtos impres-
sos. Entretanto, estes têm seu alcance e endere-
ços certos: o Informativo Promoalgo, por exemplo, 
continua sendo distribuído em todo o estado de 
Goiás para as associações, sindicatos rurais, em-
presas do agro, cooperativas e outras instituições, 
fazendo com que a Agopa e a cotonicultura este-
jam presentes em todo o setor do agro. 

O intercâmbio com outras instituições do agro, do 
poder público e de outras entidades parceiras con-
tribuiu para fortalecer a Agopa como nome de re-
ferência quando se fala de cotonicultura em Goiás. 
A cobertura dos eventos, como o Dia do Algodão, 
possibilita o registro, divulgação, e transmissão de 
conhecimentos. A experiência com eventos online, 
realizados devido à pandemia, ampliou as possibi-
lidades de comunicação, deixando o conteúdo das 
palestras disponível a quem quiser, na internet. 
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A Agopa constrói a imagem do cotonicultor e da 
cotonicultura em Goiás. Atualmente, é a referên-
cia para atendimento das demandas da imprensa 
quando o assunto é algodão. A Agopa mantém 
uma relação da assessoria com os veículos de im-
prensa com foco na divulgação das suas ações. O 
crescente número de seguidores nas redes sociais, 
as constantes entrevistas concedidas aos mais di-
versos veículos de comunicação e a metódica atu-
alização das notícias são o resultado do trabalho 
da Assessoria de Comunicação da Agopa.

Para o público interno, a Ascom desenvolve ma-
teriais específicos de informação, parabenização 
e integração, entre outros. De forma transversal e 
participativa, a Ascom acompanha todos os depar-
tamentos e atividades da Associação, integrando-
-as ao contexto geral e fazendo a ponte entre a 
casa do Algodão e a sociedade.



36

RELATÓRIO ANUAL 2021  |  AGOPA

Gestão Pessoal 
4.4

A consultoria em gestão de pessoas es-
teve presente ao longo de todo o ano 
de 2021. O trabalho desenvolveu e 
deu continuidade às ações que vinham 
sendo realizadas anteriormente. Novos 
colaboradores foram selecionados con-
forme o planejamento estratégico da 
empresa. A cada dia, cresce a importân-
cia de avaliar os candidatos com base 
no desempenho técnico, mas também 
no relacionamento com os demais co-
laboradores, proatividade, disposição 
para o trabalho e equilíbrio emocional.

A consultoria novamente realizou a avalia-
ção de desempenho envolvendo todos os 

departamentos da Associação. O objetivo 
é cruzar dados para se conhecer o status 
da performance da equipe e de seus in-
tegrantes, para que se possa promover 
mudanças e adequações para uma melhor 
produtividade laboral. Os resultados des-
sa avaliação são passados a cada colabo-
rador, individualmente, para que se tenha 
um melhor conhecimento de seus pontos 
fortes e o que ainda pode melhorar.

Por mais um ano, a consultoria em ges-
tão de pessoas ficou a cargo da consul-
tora Márcia Schwening que se voltou 
para o aumento da produtividade e da 
realização profissional.

O objetivo 
é cruzar 

dados para 
se conhecer 
o status da 

performance 
da equipe 
e de seus 

integrantes
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Dia da Mulher 2021
4.5

O Dia da Mulher é uma das datas mais importantes 
para a Casa do Algodão. Local de trabalho de várias 
mulheres, elas são a maioria na Casa e desempenham 
um papel fundamental para o bom funcionamento 
do setor. As homenagens incluíram um cartão espe-
cial, sessão fotográfica e camisetas especiais do Mo-
vimento Sou de Algodão, além de muitas demonstra-
ções de apreço e admiração de toda a equipe da Casa 
do Algodão.
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Outubro Rosa e Novembro Azul 
4.6

A Casa do Algodão encerrou a campanha Outubro 
Rosa ao mesmo tempo que deu o pontapé inicial para 
o Novembro Azul. Em ambos os casos e cores, trata-
-se de uma iniciativa da Agopa para informar e cons-
cientizar os colaboradores sobre os riscos do câncer 
de mama (outubro) e câncer de próstata (novembro).

As campanhas começaram em 2020 e se mantive-
ram em 2021. Ao longo de todo o mês de outubro, 
a Agopa desenvolveu peças de comunicação volta-
das a informar, esclarecer e desmistificar precon-
ceitos e tabus sobre o autoexame de mama, exame 
de toque, mamografia, causas, riscos e tratamentos 
para o câncer de mama. Essas peças foram divulga-
das nas redes sociais, com grande alcance e enga-
jamento das mulheres, principalmente.
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O ponto alto da campanha Outubro Rosa foi a 
palestra com o ginecologista obstetra, cirurgião 
geral e nutrólogo Odimar Oliveira, que abordou 
os métodos preventivos, tratamentos e conse-

quências de uma negligência nos cuidados pre-
ventivos. “A ausência de sintomas não é garantia 
de que está tudo bem. O câncer é um mal silen-
cioso”, explica o ginecologista.

NOVEMBRO AZUL

A palestra também deu início aos trabalhos da 
Agopa relativos à campanha Novembro Azul, 
cujo objetivo é alertar os homens sobre a ne-
cessidade de exames para detecção do câncer 
de próstata. 

A unificação das campanhas foi uma forma de colo-
car junto homens e mulheres frente às campanhas 
de prevenção ao câncer, para que as informações 
possam ser recebidas e multiplicadas nos lares e 
ambientes de convivência de cada colaborador, 
gerando um alcance maior de conscientização e 
cuidados com a saúde.

Ao longo de novembro, a Agopa publicou uma sé-
rie de postagens com informações e apoio para 
que homens rompam a barreira do preconceito e 
da desinformação e comecem a se prevenir contra 
o câncer de próstata. As publicações estão na pá-
gina da @agopaalgodao no instagram.

Segundo o ginecologista obstetra, cirurgião geral 
e nutrólogo Odimar Oliveira, o câncer de próstata 
é o segundo que mais mata no Brasil, com cerca 
de 12 mil homens por ano. “44% dos homens no 
Brasil nunca foram a um urologista. Todo ano, são 
mais de 61 mil casos de câncer de próstata no país”
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Assembleias Gerais da Agopa 
4.7

As instituições que compõem a Casa do Algodão 
realizaram suas primeiras assembleias gerais no dia 
14 de maio. As diretorias e conselhos da Agopa e 
Fundação Goiás decidiram realizar as assembleias 
no mesmo dia, como forma de otimizar as delibe-
rações e debates. As reuniões ocorreram na Casa 
do Algodão, em Goiânia.

A Agopa realizou sua Assembleia Geral Ordinária 
e do Conselho de Representantes e a Assembleia 
Geral Extraordinária e do Conselho de Represen-
tantes. Na reunião ordinária a pauta inclui a presta-
ção de contas; apresentação do Relatório Geral das 
Atividades do Laboratório de Classificação da Fi-
bra de Algodão (safra 2020/21); do Relatório Geral 
das Atividades do Programa de Sustentabilidade de 

Goiás (ABR/BCI) da Safra 2020/21; e a entrega do 
Relatório de Gestão de 2020. Também foi aprova-
da a tabela de preços dos serviços do Laboratório, 
entre outros assuntos.

A reunião extraordinária avaliou o Relatório dos 
Núcleos Regionais sobre a situação das lavouras 
2020/21; e definiu o formato da 18ª Edição do Dia 
do Algodão 2021 (se seria de forma virtual como 
no ano anterior), entre outros temas. Por fim, ficou 
decidido que o evento ocorreria em formato re-
duzido, com quatro pequenos grupos isolados que 
percorreriam um circuito de quatro estações téc-
nicas. Esta e outras medidas foram tomadas para 
proporcionar um evento conforme os protocolos 
de segurança contra a Covid-19.

A Agopa 
realizou suas 
Assembleias 

Gerais 
Ordinária e 

Extraordinária
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No segundo semestre, em 26 de novembro, a 
Assembleia Geral Extraordinária e do Conselho 
de Representantes apresentou os avanços reali-
zados pela Agopa, novamente na Casa do Algo-
dão. Destaque para a aprovação do orçamento 

de 2022 da Agopa e do Laboratório e a previ-
são de área plantada – safra 2021/22. O orça-
mento foi aprovado e há previsão de um salto 
de 25.289 para 30 mil hectares plantados com 
algodão no estado.

Diretor executivo da Agopa, Dulcimar Pessatto 
Filho comemorou mais um ano com assembleias 
gerais concluídas. “Temos a gestão eficaz e cri-
teriosa que coloca nossos projetos em conso-
nância com as demandas de nossos associados 
e do mercado. Todo este trabalho é coroado na 
Assembleia Geral”, diz.

Para o presidente da Agopa, Carlos Alberto Mores-
co, os projetos estão em andamento conforme o 
planejado, e os produtores podem seguir confian-
tes que novos benefícios chegarão. “Mesmo com 
as mudanças no cenário de produção e mercado, 
nosso foco permanece voltado ao produtor e suas 
demandas”, atenta.

NOVEMBRO

RESULTADOS
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Natal 2021 
4.8

Fim de ano é tempo de confraternizar. Na Casa do 
Algodão é assim. Na sexta-feira, dia 17 de dezem-
bro, os colaboradores da Agopa e do Fialgo, pres-
tadores de serviços e parceiros se reuniram para a 
tradicional confraternização de natal. 

A música ficou por conta do cantor Charles Morais, 
com sucessos do sertanejo e pop nacional. A con-
fraternização contou ainda com sorteio de presen-
tes, brincadeiras e bingo. As empresas parceiras da 
Casa do Algodão ofereceram uma série de brindes 
e presentes - de squeezes a passagens aéreas -, o 
que animou toda a equipe.

Supervisora administrativa e de pessoal, Anatalina 
Guimarães gostou do embalo. “Acho muito impor-
tante a empresa oferecer momentos como este. 
Isto só traz crescimento para a equipe, pois con-
seguimos trocar ideias e conhecer melhor quem 
trabalha com a gente”, diz.

Fernanda Rodrigues Tucillo é auxiliar financeira do Fial-
go. Ela considera que a confraternização fluiu como o 
esperado, na qual cada colega de trabalho saiu muito 
contente. “Foi uma festa abençoada”, afirma.

Para o assistente administrativo do Laboratório da 
Agopa, Rafael Gandara, a confraternização deste ano 
foi o reflexo de toda dedicação e união de todos os 
colaboradores da Casa. “A festa foi repleta de comida, 
sorteio de vários brindes, música boa e muito ânimo! 
Queria parabenizar a todos que se empenharam na 
organização e preparativos para que tudo saísse da 
melhor maneira possível”, comemora.

O diretor executivo do Fundo de Incentivo à 
Cultura do Algodão (Fialgo), Raul Souza Maciel, 
ressalta que, “com tantos problemas vivenciados 
no ano de 2021 devido à pandemia, a equipe da 
Casa esteve reunida nesse final de ano celebran-
do a vida e as conquistas.”
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Diretor executivo da Agopa, Dulcimar Pessatto Fi-
lho considera que a confraternização de natal é um 
momento de comemorar por todo o trabalho de 
um ano inteiro. “Esta é uma forma de dizer que 
nossos colegas de trabalho são importantes para 
nós, que são valorizados e reconhecidos dentro da 
empresa”, avalia.

Presidente da Agopa, Carlos Alberto Moresco 
defende que momentos de descontração são 
fundamentais para qualquer ambiente laboral. “É 
importante que o trabalho contribua para a qua-
lidade de vida das pessoas. Na Agopa, nós nos 
preocupamos com o bem-estar de nossos colabo-
radores”, conclui.
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Assessoria Jurídica
4.9

Projeto Fortalecimento também é responsável por 
manter a Assessoria Jurídica da Agopa. Em 2021, 
a assessoria realizada pelo escritório Almeida Pal-
meira e Silva Advogados realizou a prestação de 
orientação jurídica preventiva e responsiva, com 
destaque para assuntos trabalhistas e tributários. 
Prestou orientação relativa a temas urgentes ge-
rados em razão da pandemia, além de ter auxi-

liado reuniões da Diretoria e assembleias gerais 
da Agopa, tendo ainda prestado esclarecimentos 
acerca de mudanças legislativas em diversos mo-
mentos do ano. 

A Assessoria Jurídica oferece suporte legal ao 
produtor e acompanha as ações institucionais em 
prol do algodão no estado de Goiás. 

A Assessoria Jurídica oferece 
suporte legal ao produtor
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Auditoria Independente nas 
Demonstrações Contábeis

4.10

A Agopa passa por uma auditoria trimestral de to-
dos seus documentos financeiros e contábeis. O 
trabalho fica a cargo da empresa Audicoop – Au-
ditoria Cooperativista e Empresarial S/S e compre-
ende a análise trimestral dos balancetes, controles 
internos, e a respectiva documentação financeira. 
A auditoria também engloba o Balanço Patrimonial 
e demais Demonstrações Contábeis relacionadas, 
que são levantados anualmente. 

A cada três meses, a Agopa recebe da empresa o 

Relatório de Auditoria sobre os balancetes mensais com 
as constatações e recomendações necessárias. A cada 
ano, recebe o Relatório dos Auditores Independentes 
sobre o balanço patrimonial e demais demonstrações 
contábeis que o compõe, emitido sua opinião sobre a 
adequação de referidas demonstrações. 

A auditoria é uma importante ferramenta de trans-
parência dos recursos utilizados na Agopa. Esta é 
mais uma atividade que possui suporte do Projeto 
Fortalecimento.

A auditoria também engloba o Balanço Patrimonial 
e demais Demonstrações Contábeis relacionadas
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Assessoria Contábil
4.11

A Domini Contabilidade S/S LTDA é a empresa 
responsável pela assessoria contábil da Agopa. 
O trabalho tem como objetivo conferir o aten-
dimento às regras fiscais e ao controle contábil 
da instituição. Este trabalho também faz parte 
do escopo de serviços que contam com o su-
porte do Projeto Fortalecimento, mostrando o 

quão importante ele é para o funcionamento da 
Associação como um todo.

A empresa emite balancetes contábeis e elabora 
o balanço anual e o demonstrativo de resultados. 
Também cuida da escrituração fiscal, ações relati-
vas ao departamento pessoal e impostos federais.

A empresa emite balancetes contábeis e elabora 
o balanço anual e o demonstrativo de resultados
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Câmara Setorial da Cadeia Produtiva
do Algodão e Derivados (MAPA)

5.1

A Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Algodão 
e Derivados do Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa) se reuniu em quatro 
momentos ao longo de 2021. O primeiro encontro 
ocorreu dia 30 de março, de forma virtual, com a 
previsão de que a safra 2020/21 de algodão al-
cançasse 2,41 milhões de toneladas da pluma. O 
volume era 20% inferior à 2019/20 e foi reflexo, 
principalmente, da redução da área plantada

A indústria têxtil apresentou suas expectativas, 
diante da queda na demanda interna, em razão da 
segunda onda da pandemia de Covid-19 no país.  A 
previsão era de um consumo de 700 mil toneladas 
de algodão. Segundo a Abit, o recuo nas vendas do 
varejo vinha sendo observado desde novembro de 
2020 e, a partir de março de 2021, começou a ser 
sentido pela indústria. No que se refere às vendas 
externas, a Associação Nacional dos Exportadores 

de Algodão (Anea) estimava, em março de 2021, 
alcançar 2,315 milhões de toneladas da pluma en-
tre julho de 2020 e junho de 2021.  

O reajuste do preço mínimo do algodão foi um dos 
temas em debate. A Câmara Setorial decidiu solici-
tar ao Mapa a atualização dos valores no próximo 
Plano Safra, que à época ainda não havia sido lan-
çado. Outra demanda que ao Mapa foi a criação de 
mecanismos regulatórios que minimizem os impac-
tos do processo de reavaliação do imidacloprido à 
agricultura brasileira. Também foi reiterado o pedi-
do, feito em dezembro de 2020, de priorização de 
registro de defensivos para pragas de difícil con-
trole, como o bicudo do algodoeiro e a ramulária.

A 62º reunião da Câmara Setorial foi marcada pela 
troca de liderança do fórum: o presidente, Milton 
Garbugio passou o bastão a Júlio Cézar Busato.

A segunda reunião ocorreu dia 1º de julho. 
Destaque para o preço mínimo do algodão, 
reajustado em 6,5% pelo governo federal. 
Assim, o valor da pluma foi para R$ 82,60 a 
arroba, abaixo dos R$ 92,00 solicitados pelo 
setor.

As associações estaduais atualizaram os dados 
da safra 2020/2021. A previsão foi de 2,45 

milhões de toneladas da pluma, para uma área 
de 1,369 milhão de hectares e produtividade 
média de 1793 kg/ha – redução de 18% no 
volume e na área em relação ao ciclo anterior. 

Segundo a Anea, os embarques brasileiros so-
mavam 2,32 milhões de toneladas entre ju-
lho/20 e maio/21 - a temporada de exporta-
ções terminou em junho de 2021.

JULHO
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A escassez de contêineres e seus impactos nas ex-
portações brasileiras foi o foco da reunião do dia 
23 de setembro, ainda de forma virtual. O gargalo 
logístico global resultou no atraso dos embarques 
da pluma e a previsão era de agravamento da situ-
ação, com um ritmo mais lento de exportação nos 
próximos meses. Segundo a Anea, a previsão para 
a temporada comercial 21/22 era de embarques 
da ordem de 1,8 milhão de toneladas, mas o nú-
mero pode ser revisto para baixo, em função das 
circunstâncias.

Entre agosto de 2020 e julho de 2021, o Brasil ex-
portou 2,4 milhões de toneladas de algodão, alta 
de 23% e um novo recorde. A China foi o principal 
destino, com 30% do total exportado, seguida de 
Vietnã (17%) e Paquistão (12%). 

Nos últimos 10 anos, as exportações brasileiras de 
algodão haviam crescido 19% ao ano, enquanto a 
média mundial foi de 3,3%. Na temporada 20/21, a 
participação do Brasil no mercado internacional foi 
de 23%, atrás apenas dos EUA, com 34%. 

As associações estaduais apresentaram os dados finais 
da safra 2020/21. A produção foi atualizada para 2,32 
milhões de toneladas. Devido aos desafios climáticos 
impostos desde a semeadura do algodão, a produtivi-
dade estimada do ciclo que terminou foi de 1.708 Kg/
hectare, 5,2% inferior à temporada 2019/2020.

Para a safra 2021/22, a Abrapa previa uma área 
plantada de 1,53 milhão de hectares - aumento de 
12,6% em relação ao ciclo anterior, e um volume 
de 2,79 milhões de toneladas.

A última reunião de 2021 ocorreu dia 8 de dezem-
bro e atualizou a área plantada brasileira de algodão 
para 1,55 milhão de hectares na safra 21/22, pouco 
acima do 1,53 milhão de hectares previsto em se-
tembro. O volume projetado foi de 2,71 milhões de 
toneladas, aumento de 16,5% sobre a safra 20/21. 

As incertezas quanto à temporada 22/23 preo-
cupam os cotonicultores. Os custos dos insumos 
aumentaram muito e o preço do algodão é uma 
incógnita. Para a Abit, o aumento da taxa de ju-
ros e a redução do poder aquisitivo da população 

atrapalham o comportamento do setor em 2022. 
A expectativa de crescimento do comércio de têx-
teis é de 1,6%, o que significa estabilidade. Caso 
a projeção se confirme, a indústria têxtil nacional 
consumirá cerca de 800 mil toneladas de algodão.

As vendas externas devem alcançar 3 milhões to-
neladas. A cadeia do algodão fez um balanço da 
temporada 20/21. Até o dia 2 de dezembro, 100% 
da safra já havia sido colhida e 96%, beneficiada. A 
produtividade registrada foi de 1.707 Kg/hectare, 
5,3% abaixo da alcançada na temporada 19/20.

SETEMBRO

DEZEMBRO 

A expectativa de crescimento do comércio de têxteis 
é de 1,6%, o que significa estabilidade
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Grupos de Trabalho da Abrapa
5.2

Ao longo de 2021, os Grupos de Trabalho da Abra-
pa atuaram em suas respectivas áreas em prol de 
políticas para o setor.

No segundo semestre de 2021, o Grupo de Co-
mercialização esteve presente nas reuniões ordi-
nárias da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do 
Algodão e Derivados do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa). Destaque para 
o reajuste do preço mínimo do algodão em 6,5% 
pelo governo federal; a apresentação do processo 
produtivo do algodão aos dirigentes do Banco do 
Brasil; e o anúncio de que a área plantada brasileira 
de algodão deverá alcançar 1,55 milhão de hecta-
res na safra 21/22, 13,5% acima do ciclo anterior.

O Grupo de Tecnologia participou de ações re-
lacionadas à biotecnologia, defensivos agrícolas 
prioritários para a cultura do algodão e os subsí-
dios técnicos na manutenção de tecnologias im-
portantes para os produtores de algodão. No dia 
29 de julho, a Abrapa promoveu um Dia de Campo 
Virtual sobre a ramulária e os impactos da doença 
na cotonicultura brasileira foram debatidos. No dia 
13 de setembro, a necessidade de melhor estrutu-
ração das equipes técnicas encarregadas pela área 
de registro no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) foi um dos temas centrais 
da 109ª reunião da Câmara Temática de Insumos 
Agropecuários. Na reunião, a Abrapa, em parceria 
com a Abramilho e a Aprosoja, propôs a solicitação 
formal de medidas que garantam celeridade nos 
processos de registro de novas moléculas.

A área de relações institucionais atuou no setor de 
Políticas Públicas e Relações Governamentais, com 
destaque para a contribuição nas discussões junto 
com os principais stakeholders (Poderes Executivo, 
Legislativo, Judiciário; Terceiro Setor; IPA; e FPA) 
sobre projetos de interesse para o setor como: Pro-
tocolo de Nairóbi, Licenciamento Ambiental, Nova 
Lei dos Pesticidas, Fiagro e Reforma Tributária.

Em documento encaminhado no dia 4 de agosto 
à Frente Parlamentar da Agropecuária, a Abrapa 
e outras 37 entidades pediram a priorização da 
aprovação de uma reforma administrativa ampla e 
abrangente pelo Congresso Nacional. O agronegó-
cio se posiciona contra a proposta de reforma do 
imposto sobre a renda, formalizado no Projeto de 
Lei nº 2.337/2021. 

Em 5 de outubro, o Protocolo de Nairóbi foi pro-
mulgado e beneficiará a exportação do algodão 
brasileiro, trazendo competitividade às exporta-
ções do agronegócio.

A cotonicultura foi destaque no lançamento do 
Floresta + Agro. A nova modalidade do Programa 
Nacional de Pagamento por Serviços Ambientais 
foi anunciada no dia 26 de outubro e busca promo-
ver e reconhecer os serviços ambientais realizados 
nas áreas de Reserva Legal e APPs.  

A Abrapa apresentou um panorama da cotonicul-
tura nacional aos novos adidos agrícolas do go-
verno brasileiro na Ásia, em reunião no dia 10/12, 
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na sede da entidade. Com o Itamaraty, os repre-
sentantes do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) são responsáveis pelas ne-
gociações agropecuárias com os governos de seis 
países asiáticos. O Mapa conta com adidos agríco-
las na China, Índia, Indonésia, Tailândia, Vietnã e 
Coréia do Sul. 

O Grupo de Qualidade alcançou importantes resulta-
dos. No dia 1º de setembro, entrou em vigor a Porta-
ria 375 do Mapa, que estabelece os requisitos e cri-
térios para a certificação voluntária dos produtos de 
origem vegetal destinados à exportação. As normas 
abrem caminho para a implementação do Programa 
de Certificação de Conformidade Oficial do Algodão 
Brasileiro, que atestará a qualidade da pluma nacio-
nal. A certificação oficial será uma garantia, para os 
compradores internacionais, da origem da nossa fi-
bra e da confiabilidade das análises de qualidade, sob 
supervisão da Abrapa através do programa Standard 
Brasil HVI (SBRHVI). O Laboratório da Agopa foi o 
primeiro a ser visitado, dia 1º de setembro.

O Grupo de Sustentabilidade renovou sua parceria 
com a Better Cotton Initiative (BCI). As duas enti-
dades realinharam os protocolos do programa ABR 
e BCI para incorporar novas iniciativas de susten-
tabilidade global, relacionadas a manejo integrado 

de pragas e doenças, saúde do solo e boas práticas 
socioeconômicas e de agricultura sustentável. Em 
28 de setembro, a segunda reunião do GT tratou 
da apresentação do Projeto de Rastreabilidade com 
a marca Reserva; e o Programa Floresta + Algodão 
em parceria com o Ministério do Meio Ambiente 
(MMA); entre outros assuntos.

O GT também participou do I Simpósio sobre Sis-
temas Intensivos de Produção de Algodão Brasilei-
ro, promovido pela Abrapa em parceria com a Em-
brapa e o Sistema Famato, de 9 a 11 de novembro, 
em Cuiabá (MT).

Em webinar realizado no dia 16 de dezembro, a 
Abrapa apresentou atualizações nos itens de Se-
gurança, Saúde Ocupacional e Meio Ambiente do 
Trabalho, ajustes foram necessários para adequa-
ção à nova redação da Norma Regulamentadora - 
NR 31, que estabelece os preceitos na organização 
e no ambiente de trabalho rural.

O GT de Marketing esteve no Mato Grosso para 
falar sobre o Movimento Sou de Algodão, Cotton 
Brazil, SBRHVI e ABR. Ainda no MT o programa 
ABR e o movimento Sou de Algodão foram apre-
sentados a jornalistas e influencers em evento pro-
movido pelo movimento Agroligadas.

A certificação oficial será uma garantia, para os compradores internacionais,  
da origem da nossa fibra e da confiabilidade das análises de qualidade
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Conselho Gestor do IBA
5.3

O Instituto Brasileiro do Algodão (IBA) teve 
papel fundamental para a Agopa em 2021. O 
Instituto realizou cinco reuniões online do Con-
selho Gestor do Instituto, nos dias 16 de março, 
24 de junho, 31 de agosto, 09 de novembro e 
14 de dezembro, com as principais pautas de 
interesse da cotonicultura brasileira e de apoio 
às entidades estaduais representativas do setor. 

Em 2021 o IBA completou 10 anos de apoio 
aos projetos do algodão no Brasil e países par-

ceiros. São projetos com foco em sustentabili-
dade, capacitação profissional, fitossanidade e 
transformação social, entre outros.

Em Goiás, o IBA apoia o Projeto Fortalecimento, 
eixo do suporte às atividades-meio da Agopa. Para 
o presidente Carlos Alberto Moresco, o papel do 
IBA nos projetos para a cotonicultura são essen-
ciais para o desenvolvimento e execução das mais 
importantes ações de gestão e sustentabilidade, 
iniciativas imprescindíveis para todo o setor.

O IBA apoia o Projeto Fortalecimento, eixo 
do suporte às atividades-meio da Agopa



GRANDES 
PARCERIAS
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A Embrapa, em parceria com a Agopa, coopera na inovação tecnológica e na ge-
ração de conhecimento para a agropecuária brasileira. Com a Agopa, a Embrapa 
participa ativamente nas edições do Dia do Algodão, contribuindo com o pla-
nejamento e trazendo seus pesquisadores para apresentar novidades da cultura 
dentro do circuito de palestras.

A parceria entre a Agopa e a empresa Bio Sustentável é intermedida pelo Progra-
ma ABR, e tem a finalidade de auxiliar produtores em relação à legislação ambien-
tal, prazos e acompanhamento de processos ambientais. Ao longo de 2021, a em-
presa visitou as fazendas cotonicultoras, fez o levantamento de todas as licenças 
existentes e quais ainda eram necessárias. O produtor que possui processo em 
aberto recebe acompanhamento e relatórios mensais. A parceria contou com a 
adesão de 100% dos cotonicultores goianos em 2021.

6.1

A Agopa promove e participa de parcerias com diversos segmentos profissionais e econômicos. Esta é uma 
estratégica que busca atender ao interesse do produtor de forma mais confiável, barata e desburocratizada. 
Os parceiros são: 

Grandes Parcerias
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O Sebrae atuou com a Agopa em 2021 em uma série de ações por meio do Mo¬-
vimento Sou de Algodão, promovendo a moda goiana e o uso sustentável da fibra. 
Dando destaque, em junho, na participação do evento nacional Casa de Criado-
res, em São Paulo, por meio do estilista goiano Theo Alexandre e seu trabalho 
com foco na inovação, sustentabilidade e sempre com o algodão em destaque. 
Houve também a realização da Exposição Retrospectiva Fashion – 100 anos da 
moda em parceria com a Unidade Universitária de Trindade (UEG -GO), durante 
o mês de outubro, trazendo para o cenário da moda importantes acontecimentos 
da história da mulher. Ainda no mês de outubro, em comemoração aos 88 anos de 
Goiânia, foi realizada a Exposição Simetria pela Thear Vestuário, também em par-
ceria com o SENAC – GO, com a coleção utilizada no desfile da Casa de Criado-
res. Encerrando o ano, em novembro, houve a participação no evento São Paulo 
Fashion Week, o maior evento de moda do Brasil e o mais importante da América 
Latina, por meio da Coleção Encante, assinada pela estilista goiana Naya Violeta.

A Federação de Agricultura do Estado de Goiás (Faeg) é uma parceira institucional na 
defesa dos interesses do produtor. A Agopa e a Faeg caminham por mais um ano lado 
a lado em busca de maior representatividade junto à população e de articulação junto 
ao setor público para o atendimento às demandas do setor. Em 2021, a Agopa tem 
participado de fóruns de discussão em conjunto com a Faeg, a exemplo do “Agro é de 
Todos”, da Seapa.
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A Agência Goiana de Defesa Agropecuária (Agrodefesa) é uma parceira da Agopa, 
e trabalham juntas com o objetivo de melhorar as condições legais e fitossanitá-
rias ao produtor, com a participação nos eventos promovidos pela Agopa, além de 
discussões na formulação e melhoria de políticas públicas sobre vazio sanitário, 
controle de pragas e temas relacionados. 

 A união entre a Agopa e a Associação dos Produtores de Soja e Milho de Goi-
ás (Aprosoja-GO) é fundamental para o alinhamento de estratégias na política 
agrícola e nos projetos técnicos, uma vez que os produtores representados pela 
Agopa, em sua maioria, são também associados da Aprosoja-GO. Esta atuação 
conjunta propicia maior representatividade das duas entidades no âmbito esta-
dual e federal. 
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A CMA Consultoria, Métodos, Assessoria e Mercantil S/A é uma empresa que atua 
junto aos mercados financeiro e de commodities, educacional, telecomunicações e 
data center. Parceira da Agopa, a Safras & Mercado é uma unidade de negócios da 
CMA, sendo a consultoria líder do agronegócio brasileiro. Acompanha diariamente 
o mercado do algodão e demais produtos do agro, oferecendo aos associados da 
Agopa diversos serviços que auxiliam a tomada de decisão comercial e financeira.

A Zeus Agrotech tem uma parceria com a Agopa e o IGA para o monitoramento 
climático para os associados e o Instituto. Neste contexto, todo associado da 
Agopa tem um valor diferenciado na prestação do serviço. A Zeus Agrotech re-
aliza o monitoramento climático com a previsão local em alta resolução. Em três 
níveis, a empresa faz a previsão de vento, temperatura, umidade e chuva para 
os próximos dez dias. Também faz a previsão de chuva para as próximas quatro 
semanas e uma tendência climática para os próximos cinco meses. Este trabalho 
facilita o produtor no planejamento agrícola e no alcance de melhores respostas 
no final do ciclo da cultura.
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A Publishblue Propaganda é parceira da Agopa quando se fala em comunicação 
e campanhas audiovisuais. Responsável pela criação de peças gráficas, digitais 
e impressas, a Publishblue Propaganda está presente nos relatórios, gráficos, 
informativos, publicações no site e nas redes sociais da Agopa. Também tem sua 
marca na identidade visual da Associação e de seus eventos. 

Em parceria com a Agopa, a FMC criou laços de confiança com o Laboratório de 
Classificação Visual e Tecnológica da Fibra de Algodão, ao ceder uma máquina de 
HVI Uster 1.000 para as análises de algodão. Utilizando da Casa do Algodão como 
referência para seus treinamentos, a FMC é parceira para a aprimoração tanto das 
análises de algodão quanto para os profissionais do ramo de classificação da fibra 
de algodão.
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A Zenlogic é uma empresa fundamental para o bom andamento dos processos de 
análises de fibra no Laboratório da Agopa. Ela é responsável pelo sistema Quality 
Cotton, que integra o Laboratório com o acesso aos resultados de análises rea-
lizados pelos equipamentos de HVI e H2SD. Essa integração possibilita verificar, 
validar, separar e divulgar os resultados das análises com segurança, privacidade 
e eficiência.

A Interagi Tecnologia é parceira no desenvolvimento da comunicação digital. Res-
ponsável pela criação e suporte ao site da Agopa, a Interagi Tecnologia acompa-
nha o crescimento da Associação, com suporte completo à gestão. Este trabalho 
constitui parte fundamental para a oferta de informações e serviços que a Agopa 
oferece a seus públicos, acompanhando todo o desenvolvimento e aplicação de 
novas tecnologias.



SBRHVI  
STANDARD 
BRASIL HVI
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A Portaria 375/2021 do Mapa estabelece regras 
para a certificação voluntária dos produtos de ori-
gem vegetal destinados à exportação. A normativa 
viabilizou a aplicação do Programa de Certificação 
de Conformidade Oficial do Algodão Brasileiro. 
Trata-se de uma espécie de visto que atestará a 
qualidade da pluma nacional, nos moldes do Gre-
en Class Card emitido pelo governo dos Estados 
Unidos, e funciona como uma garantia para os 
compradores internacionais, da origem da fibra e 
da confiabilidade das análises de qualidade, feitas 
através do programa Standard Brasil HVI (SBRHVI). 

O modelo a ser adotado é o de autocontrole. A 
Abrapa, em parceria com o Mapa, oferecerá um 
treinamento para os responsáveis técnicos indi-
cados pelas usinas de beneficiamento de algodão, 
para que possam atuar como inspetores creden-
ciados. Esses profissionais estarão habilitados para 
acompanhar o processo de retirada das amostras 
de cada fardo. Também há passos a serem cum-
pridos no laboratório e na checagem dos equipa-
mentos de análise pelo SBRHVI. Só então o docu-

mento de conformidade será emitido pelo Mapa 
via web service. Todo o processo será coordenado 
pelo Departamento de Inspeção de Produtos de 
Origem Vegetal (Dipov) do Mapa, responsável pela 
emissão do Certificado de Conformidade de Pro-
duto de Origem Vegetal que acompanhará cada 
fardo de algodão até o seu destino final.  

Após um ano de encontros remotos, as visitas téc-
nicas foram retomadas aos laboratórios de análise 
de classificação credenciados ao programa Stan-
dard Brasil HVI (SBRHVI). As visitas evidenciaram 
que os laboratórios estão avançando na implanta-
ção de um sistema de gestão de qualidade baseada 
na norma NBR ISO/IEC 17025, da ABNT. Também 
foi possível constatar a importância da qualificação 
dos gestores e dos treinamentos realizados antes 
do início de cada safra.

O Laboratório de Classificação Visual e Tecnológica 
da Fibra de Algodão da Agopa foi o primeiro a ser vi-
sitado pela equipe do SBRHVI. Ao todo, onze labo-
ratórios compuseram o roteiro das visitas técnicas.

SBRHVI – Standard Brasil HVI
7.1

SBRHVI
S T A N D A R D  B R A S I L  H V I

As visitas evidenciaram que os laboratórios estão avançando na implantação de um 
sistema de gestão de qualidade baseada na norma NBR ISO/IEC 17025, da ABNT



LABORATÓRIO DE 
CLASSIFICAÇÃO

VISUAL E HVI
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Curso de Formação de Classificadores 
8.1

Após um ano de adiamento por conta da pandemia 
de Covid-19, o dia 14 de junho marcou o começo 
do Curso Oficial de Capacitação de Classificadores 
de Produtos de Origem Vegetal com habilitação em 
algodão em pluma. Ao todo, são 63 participantes 
de várias regiões do Brasil, a maioria já envolvida 
na cultura do algodão.

A primeira fase ocorreu de forma remota e abor-
dou Conhecimentos Gerais (Legislação). Em julho, 
começou a fase teórica de Conhecimentos Especí-
ficos, também on-line.

Esta fase teve foco nas leis, decretos, portarias e 
instruções normativas do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) relativas à Classi-
ficação de produtos de origem vegetal. A Segunda 
fase mergulhou na Instrução Normativa nº 24, de 14 
de julho de 2016, do Mapa, que estabelece o Regu-
lamento Técnico do Algodão em Pluma, definindo o 
seu padrão oficial de classificação, com os requisitos 
de identidade e qualidade, a amostragem, o modo de 
apresentação e a marcação ou rotulagem, nos aspec-
tos referentes à classificação do produto, na forma 
desta Instrução Normativa e seus Anexos de I a XII.

O formato presencial ficou somente para a parte prá-
tica da fase de conhecimentos específicos. A Casa do 
Algodão, em Goiânia, vai receber os participantes em 
pequenos grupos, garantindo o distanciamento e se-
gurança de todos. Nesta etapa, os alunos terão con-
tato com a pluma do algodão para analisar defeitos, 

manchas, contaminações e determinar o tipo con-
forme a tipologia oficial. Além disso, tiveram contato 
com os equipamentos de análise de pluma em HVI, 
aprenderam a calibrar e limpar as máquinas e analisar 
a pluma. A etapa compreendeu ainda o contato com 
o algodão nas análises visual e tecnológica.

ETAPA FINAL 
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Para o gerente do Laboratório de Classificação 
Visual e Tecnológica da Fibra de Algodão da 
Agopa, Rhudson Assolari, a realização do cur-
so é uma vitória para toda a cadeia produtiva 
de algodão. “A pandemia nos fez adiar o curso 

por um ano. A demanda dos produtores e do 
mercado por estes profissionais é grande, vis-
to que a classificação da pluma é fundamental 
para o estabelecimento de preços e conquista 
de mercados”, declara.

São 63 participantes de várias regiões do Brasil, 
a maioria já envolvida na cultura do algodão



8.2
SISTEMA DE GESTÃO 

DA QUALIDADE (SGQ)
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Laboratório Passa por Avaliação 
Positiva da Abrapa 

8.2.1

Representantes da Abrapa estiveram no Laborató-
rio da Agopa para mais um passo rumo à excelên-
cia nos serviços prestados aos produtores rurais.  A 
dupla formada pelo gestor do Programa Standard 
Brazil HVI (SBRHVI), Edson Mizoguchi, e pelo assis-
tente de laboratório da Abrapa, Deninson Bezerra, 
avaliou os 42 itens do Manual de Boas Práticas e 
as normas de análise para laboratórios de fibra, que 
compõem a lista de verificação de conformidade a 
ser seguida pelos laboratórios deste tipo no Brasil.

Esta ação representa o terceiro pilar do SBRHVI: 
a orientação, o que inclui visitas técnicas anuais, 
treinamentos e aplicação das normas. Os dois ou-
tros pilares são a monitoramento dos laboratórios 
pelo Centro Brasileiro de Referência em Análise de 
Algodão (CBRA) e a integração da cadeia produtiva 
por meio de sistemas.

O gestor enfatiza que o Laboratório da Agopa 
evoluiu de forma acelerada a partir da criação do 
Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ), que reor-
ganizou todos os processos visando à conquista da 
ISO 17025. “Em dez anos, a evolução é grande e 
repercute nos resultados”, salienta.

O alinhamento com o SBRHVI contribui com 
a melhoria dos serviços prestados pelo Labo-
ratório, além de padronizar os processos de 
análise de fibra em todo o Brasil e gerar um 
ambiente de confiabilidade para o mercado in-
ternacional. 

O Laboratório da Agopa entra agora na fase de 
melhoria contínua, que o coloca no mais alto pata-
mar de qualidade. “Manter a excelência é o maior 
desafio e leva tempo”, conclui Mizoguchi.

O alinhamento com o SBRHVI contribui com a 
melhoria dos serviços prestados pelo Laboratório
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Laboratório Recebe Auditores 
para Certificação ISO

8.2.2

O Laboratório de Classificação Visual e Tecnológi-
ca da Fibra de Algodão da Agopa recebeu a visita 
de auditores nos dias 14 a 16 de abril. O motivo 
era avaliar como foi a implementação das norma-
tivas que regem a ISO-NBR 17025 - uma certifi-
cação que o Laboratório tem se estruturado nos 
últimos dois anos para conquistar – para que se 
possa avançar no processo.

Trata-se de uma auditoria interna, com auditores 
contratados pelo Laboratório para avaliar os aspec-
tos técnicos e administrativos exigidos pela ISO. A 
auditoria foi coordenada pelo auditor e vice-presi-
dente da Rede Metrológica de Goiás, Joilson Inácio. 
Ao todo, diz, foram avaliados itens como a estrutu-
ra, equipamentos, competência técnica e rastreabi-
lidade, num total de 16 itens e seus detalhamentos. 
“É um laboratório com estrutura de referência para 
análise da fibra de algodão no Centro-Oeste”, avalia.

A ISO 17025 
observa muito 
a competência 

técnica, 
ou seja, a 

capacidade 
de emitir 

resultados 
cada vez mais 

confiáveis

 
A auditora Adelaide Rebouças encabeçou a análi-
se administrativa dos processos e considera que o 
sistema de gestão foi bem implantado no Labora-
tório. “Por ser uma primeira auditoria, existem ade-
quações a serem feitas, isso é natural”, afirma.

Entre os pontos fortes destacados pelos auditores, 
estão a estrutura física, a capacidade técnica da 
equipe e dos equipamentos e os controles ambien-
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tais. “A ISO 17025 observa muito a competência 
técnica, ou seja, a capacidade de emitir resultados 
cada vez mais confiáveis, ou seja, tecnicamente vá-
lidos”, explica Adelaide.

Os próximos passos foram adequar os pontos ne-
cessários para uma nova rodada de auditoria e, por 
fim, chamar os auditores externos responsáveis 
pela certificação para darem o parecer final.



8.3
TREINAMENTOS
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Workshop de Análise 
Instrumental de Algodão 

8.3.1

A equipe do Laboratório da Agopa recebeu os certi-
ficados referentes ao 4º Workshop de Melhores Prá-
ticas de Laboratório de Análise Instrumental de Alto 
Volume do Programa SBRHV. O treinamento ocorreu 
nos dias 14 e 15 de julho, no Laboratório da Agopa, 
e esteve sob comando de Edson Mizoguchi e Denin-
son de Lima, instrutores do Centro Brasileiro de Re-
ferência em Análise de Algodão (CBRA), da Abrapa.

Ao todo, 12 colaboradores participaram do workshop. 
Parte da equipe recebeu o conteúdo pela primeira 
vez, enquanto outra parte, mais experiente, aprovei-
tou a oportunidade para reciclar seus conhecimentos.

A formação abordou Introdução a influência e 
importância no processo do algodão como fi-
bra têxtil; instrumentos de análise do algodão; 
propriedades e faixas de medição; programas 
interlaboratoriais (round test); sistema de ges-
tão da qualidade; e o Programa de Qualidade 
SBRHVI.

O workshop ocorreu logo após o Laboratório da 
Agopa ampliar seu quadro de colaboradores para 
atender à alta demanda de análises da fibra, em 
um momento de acentuada colheita nas quatro 
regiões produtoras de algodão em Goiás.

A formação abordou Introdução a influência e importância 
no processo do algodão como fibra têxtil
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Curso Orienta Interpretação da 
ISO 17025 e Gestão Laboratorial 

8.3.2

Entre os dias 26 e 30 de abril, os integrantes da 
Coordenação da Qualidade do Laboratório de 
Classificação Visual e Tecnológica da Fibra de Al-
godão da Agopa (Codaq), Milena Ingredy de Assun-
ção e Rafael Gandara, participaram de um curso de 
Interpretação da ABNT NBR ISO IEC 17025:2017, 
para ampliar os conhecimentos da norma e aplicá-
-los na melhoria do sistema de gestão e processos 
laboratoriais.

O curso é fornecido pela empresa Recurso Sus-
tentável e aconteceu de forma remota. O ob-
jetivo foi apresentar os pilares básicos de um 
sistema de gestão laboratorial; compreender 
como funciona a acreditação de laboratórios no 
Brasil; auxiliar os participantes na interpretação 
dos requisitos da ISO/IEC 17025:2017 para 
que possam iniciar a implementação em seus 
laboratórios. 

O conteúdo programático inclui a interpretação 
de todos os requisitos para a competência de 
laboratórios de ensaio e calibração; requisitos 
de estrutura, de recursos, de processo e do sis-

tema de gestão. Esta é mais uma etapa para a 
conquista da Certificação ABNT NBR ISO IEC 
17025:2017, o que fará do Laboratório da Ago-
pa o primeiro do gênero comercial a possuir 
este nível de excelência na classificação visual 
e tecnológica da fibra de algodão em todo o 
Brasil.

As auditoras Adelaide Rebouças e Geanne Al-
tair foram responsáveis pelo curso e explicam 
que a formação se voltou a profissionais que 
trabalham em laboratórios de ensaio e calibra-
ção. O grupo era composto por profissionais 
da área ambiental, alimentícia, agronômica, 
biomédica e de calibração de equipamentos. 
Parte dos alunos fez o curso pela primeira vez. 
Outra parte é composta de pessoas responsá-
veis pela implementação da norma em labora-
tórios e que fazem o curso mais de uma vez 
para validar seu conhecimento, trocar experi-
ência com instrutores e outros alunos e tirar 
dúvidas pendentes, “afinal, são muitas exigên-
cias”, destaca Adelaide.

No caso do Laboratório da Agopa, com o sis-
tema já implementado, o próximo passo foi 
realizar os ajustes na documentação do siste-
ma de gestão da qualidade, para então bus-
car uma avaliação de certificação. A partir do 
treinamento, os participantes estiveram aptos 
a implantar os requisitos da ISO/IEC 17025 no 
laboratório.



APOIO À CADEIA PRODUTIVA DA MODA E 
MOVIMENTO SOU 

DE ALGODÃO
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Apoio à Cadeia Produtiva da Moda 
e Movimento Sou de Algodão

9.1

Em 2021, a Agopa reativou suas ações e apoios à moda 
goiana e sustentável, capitaneada pelo uso da fibra de 
algodão. A Agopa tem incentivado estilistas, alunos e 
agentes da cadeia produtiva da moda o aumento do 
uso da fibra natural em suas coleções, em sintonia com 
o Movimento Sou de Algodão. Em junho, o incentivo 
chegou como patrocínio à marca Thear Vestuário, para 
sua participação em desfile no evento nacional Casa 
de Criadores. O desfile é realizado na cidade de São 
Paulo e foi transmitido de forma virtual seguindo os 
protocolos de prevenção à Covid-19. O patrocínio foi 
de R$ 5 mil e também compreendeu a participação da 
Agopa na Exposição Simetria, realizada em outubro/
novembro de 2021, na cidade de Goiânia.

Em outubro foi a vez de investir com patrocínio para 
a realização da Exposição Retrospectiva Fashion - 
100 anos de moda, no Shopping Gallo, em parceria 
com os alunos de moda da UEG Trindade. O investi-
mento foi de R$ 2 mil. Ainda em outubro e novem-
bro, a Agopa esteve presente na Exposição Simetria 
realizada pela Thear Vestuário, em parceria com o 
Senac-Go, em comemoração aos 88 anos de Goiâ-
nia e com a participação de 21 mulheres convidadas 
para campanha fotográfica que uniu moda, art déco 
e história. A exposição foi realizada nas dependên-
cias da antiga Estação Ferroviária de Goiânia.

Por fim, em novembro, a Agopa apoiou financeira-
mente a marca Naya Violeta em sua participação 
na categoria Novas Marcas do Projeto Sankofa da 
São Paulo Fashion Week. O valor foi de R$ 3 mil.



74

RELATÓRIO ANUAL 2021  |  AGOPA



FINANCIAMENTO 
CPR FINANCEIRA

10



76

RELATÓRIO ANUAL 2021  |  AGOPA

Financiamento CPR Financeira
10.1

A principal mudança relativa a este assunto foi a 
troca do banco Modal pelo BTG Pactual em 2021. 
AGOPA e a CRD Capital mantiveram os principais 
aspectos dos financiamentos de 2020. A taxa em-
butida na CPR Financeira já havia deixado de ser 
calculada de forma pré-fixada com base em uma 
taxa de CDI+2,75% a.a. na data da negociação, e 
passou a ser negociada pela taxa do IPCA+3% a.a, 
valor que se manteve em 2021. Todos os produto-
res estão pagando os juros (abril e novembro) e o 
montante da dívida já estava sendo renovado por 
mais 4 anos. Desta forma, o saldo da dívida será dis-
tribuído até 2025.

A CPR Financeira não é emitida com prazo supe-
rior a 1 ano (mas pode haver algum ajuste, todavia 
sempre inferior a 1,5 anos). Também será cobrada 
uma taxa de estruturação que engloba uma visão 
de risco individualizada de cada emissor da CPR 
Financeira, e será devida ao Fundo, sendo paga no 
primeiro ano em dinheiro ou capitalizada na CPR 
Financeira, não havendo cobrança adicional no 
alongamento dos próximos anos, até o limite de 
vencimento final em 2022. 

As operações exigem a concessão de garantias reais 
imobiliárias em valor suficiente para garantir o va-
lor devido e o penhor de safra em valor suficiente 
para o pagamento anual (valor da remuneração e o 
percentual mínimo amortizável). Por fim, de acordo 

com a política de investimentos, o tomador adim-
plente terá direito a financiar o valor remanescente, 
após o pagamento da remuneração e do percentual 
mínimo amortizável até novembro de 2022

As dívidas antigas, objeto de Cédulas de Crédito 
Bancário, poderão ser renovadas diretamente até 
novembro de 2022, com taxa pós-fixada equivalen-
te e mediante pagamento de taxa de estruturação. 
As operações que não se enquadram a essas regras 
serão analisadas individualmente, buscando compa-
tibilizar o interesse do fundo e do tomador

Em 2013, durante a Assembleia Geral Extraordiná-
ria da Agopa, foi aprovada a participação na criação 
de um programa permanente para financiamento 
dos produtores de algodão - uma alternativa de 
crédito aos produtores. Calcado por uma política 
de crédito que suporta a concessão, formaliza-
ção de garantias e acompanhamento do crédito, 
foi criado um fundo Master denominado “Fundo 
Cerrado”, onde foram aportados recursos das As-
sociações de Goiás, Mato Grosso e Bahia, inclu-
sive podendo utilizar-se de recursos do Instituto 
Brasileiro do Algodão. Em 2017, o estado do Mato 
Grosso se retirou do Fundo Cerrado. Goiás e Bahia 
então criaram o Fundo Capulho, tendo a CRD Ca-
pital como responsável pelos serviços referentes 
aos créditos que passarão a ser geridos pelo Banco 
BTG Pactual. 

Foi aprovada a participação na criação de um programa permanente 
para financiamento dos produtores de algodão
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Câmara Consultiva do Algodão (BBM) 
11.1

A Câmara Consultiva do Algodão da Bolsa Brasileira 
de Mercadorias (BBM) se reuniu em novembro de 
2021, em formato híbrido, e contou com a partici-
pação goiana do ex-presidente da Agopa Luiz Rena-
to Zapparoli. A reunião abordou a Tabela de Ágios e 
Deságios, tema que a Abrapa constituiu um grupo de 
trabalho para avaliar as questões da tabela de ágio e 
deságio, onde foi apresentada uma comparação en-
tre as tabelas hoje existentes no mercado nacional e 
internacional. Desse trabalho, concluiu-se que o ide-
al para o mercado é que houvesse um estudo para 
unificação das tabelas de ágios e deságios de forma 
que houvesse apenas uma única tabela no mercado. 
Apesar dos representantes da Anea afirmarem que a 
tabela deles é apenas indicativa, os representantes da 
Abrapa afirmaram vários fatores sobre os quais a uni-
ficação das tabelas se mostra oportuna. A reivindica-
ção mais importante é que as alterações nas tabelas 
sejam feitas com a participação de representantes de 
todas as entidades envolvidas, e não unilateralmente. 

O Regulamento do Mercado de Algodão da BBM en-
trou em pauta, quando foi solicitado que seja encami-
nhado novamente o novo Regulamento, juntamente 
com um quadro de alterações para que a ABIT, ABRAPA 
e ANEA divulguem entre seus associados. Uma vez que 
o regulamento tem passado por alterações nos últimos 
anos, seria conveniente que todos os elos da cadeia 

produtiva tomassem conhecimento, para que sempre 
que houvesse venda de algodão, o produtor pudesse 
optar pela arbitragem pela BBM, ao invés da Câmara do 
ICA, que possui alguns pontos desfavoráveis em relação 
à Câmara Arbitral da BBM (língua, custo, entre outros). 
Além disso, é muito importante que o produtor tenha 
conhecimento do mercado em que ele opera.

A reunião debateu ainda os registros SINAP e boas 
práticas comerciais, destacando a importância dos 
registros dos negócios com algodão em pluma no 
Sinap para questões de estatísticas e para utiliza-
ção da Câmara Arbitral da Bolsa, além de eventuais 
apoios à comercialização do governo federal e com 
dados estatísticos mais confiáveis para todos.

A Câmara Consultiva do Algodão da Bolsa Brasileira 
de Mercadorias (BBM) visa promover a integração 
das entidades participantes que atuam no setor al-
godoeiro (ABRAPA, ABIT, ANEA e BBM), estudar, 
discutir e propor medidas para incrementar e valori-
zar a produção, a comercialização, a industrialização 
e a exportação de algodão em pluma, de forma que 
haja maior sinergia entre os elos da cadeia.

A Câmara Consultiva do Algodão é formada por re-
presentantes da ANEA; ABRAPA; ABIT; e BBM, além 
de suas afiliadas estaduais, da qual a Agopa faz parte.
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Programa de Pesquisa em Qualidade da Fibra 
11.2

2021 foi o ano da consolidação da 
parceria entre Agopa e Embrapa 
para melhorar a qualidade do algo-
dão brasileiro. Os trabalhos começa-
ram em 2020, com a vinda do pes-
quisador João Paulo Saraiva Morais a 
Goiás, com objetivo de desenvolver 
um programa de pesquisa para este 
fim. O pesquisador da Embrapa Al-
godão esteve envolvido. A iniciativa 
tem colocado a Agopa e a Embrapa 
cada vez mais próximas e com obje-
tivos mais bem definidos. Um deles 
é a busca pela conquista do certifi-
cado ISO 17025 pelo Laboratório de 
Classificação Visual e Tecnológica da 
Fibra de Algodão da Associação.

João Paulo colaborou no suporte 
burocrático e técnico das adequa-
ções que o Laboratório realizou 
para conseguir a certificação inter-
nacional. Ele participou da última 
consultoria antes do envio da docu-
mentação para abertura do processo 
de certificação. O envio ocorreu em 
dezembro, e contou ainda com o re-
latório técnico do gestor do Progra-
ma de Qualidade da Abrapa, Edson 
Mizoguchi.

O trabalho se deu com a participa-
ção da equipe da Codaq, que cuida 
da implantação do Sistema de Ges-
tão da Qualidade do Laboratório, 

A iniciativa 
tem colocado 

a Agopa e 
a Embrapa 

cada vez mais 
próximas e 

com objetivos 
mais bem 
definidos
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formado pelo gerente Rhudson Assolari, Mi-
lena Ingredy e Rafael Gandara. Rhudson lem-
bra que esta é a etapa final de dois anos de 
preparação. “Fomos rigorosos com as normas 
exigidas e nos adaptamos para conquistar esta 
acreditacão. Agora falta pouco”, avalia.

A norma ABNT NBR ISO/IEC 17025 visa pro-
mover a confiança na operação de labora-

tórios, além de garantir que eles operem de 
forma competente e sejam capazes de gerar 
resultados válidos. Com isso, o laboratório 
deve seguir uma série de ações para garantia 
da qualidade e validade das medições, incluin-
do calibração de equipamentos, monitoramen-
to do ambiente, validação técnica de metodo-
logia, equipe treinada e capacitada para tais 
atividades.
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Formatura da Equipe de 
Patrulhamento Rural da PM 

11.3

A conclusão da especialização do 1º Curso de Pa-
trulhamento Rural da Polícia Militar ocorreu dia 26 
de novembro contou com a participação do presi-
dente da Agopa, Carlos Alberto Moresco. Repre-
sentando os produtores rurais, Moresco conferiu a 
formatura de 171 policiais. À época, tropa contava 
com 230 PMs e abrangia todos comandos regio-
nais, com presença nos 246 municípios goianos. 
Previsão era fechar 2021 com 70 mil proprieda-
des atendidas. O governador Ronaldo Caiado este-
ve presente, no Comando da Academia de Polícia 
Militar. Esta foi a primeira especialização da tropa 
desde a criação do Batalhão Rural.

Caiado frisou que o Batalhão Rural “consegue 

interagir com outras forças de segurança e dar 
tranquilidade a todo o setor rural”. Para Carlos 
Alberto Moresco, os produtores e a população 
que vive na zona rural estão sob risco constan-
te de furtos e violência. “São policiais que co-
nhecem as propriedades, os caminhos para se 
chegar a elas e seus moradores. Uma demanda 
de todo o setor produtivo que está sendo aten-
dida”, argumenta.

Secretário de Segurança Pública, Rodney Rocha 
Miranda salientou que a integração entre as forças, 
o apoio intensivo da inteligência policial e da socie-
dade civil fazem toda diferença no que diz respeito 
à redução dos índices de violência no estado.
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O curso foi dividido em quatro ciclos, cada um 
com 35 dias e 260h/aulas. Os militares foram 
instruídos sobre a conduta em ambiente rural; 
metodologia do policiamento rural; policiamen-
to rural comunitário georreferenciado; pilota-
gem de drone; crimes ambientais; prática de 
cadastro rural; técnicas de abordagem policial e 
noções de patrulhamento tático; e tiro policial 
defensivo.

O curso tem como foco padronizar a atuação indi-
vidual e coletiva dos militares durante as missões, 
estabelecer a Doutrina de Patrulhamento Rural em 

seus aspectos táticos, técnicos e legais, e expandir 
a implementação do Programa de Patrulha Geor-
referenciada.

Além do governador Ronaldo Caiado como pa-
drinho, a turma teve como paraninfo o deputado 
federal e presidente da Federação da Agricultura 
e Pecuária de Goiás (Faeg), José Mário Schreiner. 
De 2019 a 2021 foram apreendidas 347 armas de 
fogo e recuperados aproximadamente 1,4 mil ca-
beças de gado, provenientes de furtos ou roubos. 
Nesse período, foram realizadas 368 operações e 
um total de 897 prisões.

O Batalhão Rural consegue interagir com outras forças 
de segurança e dar tranquilidade a todo o setor rural

ESTRUTURA
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“O cuidado ao plantar determina 
o sucesso da colheita.”

(Edgard Abbehusen)
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